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Por muitas causas. Por ter

perdido a auctoridade, por ter

perdido o prestígio, por ter afu-

gentado a. Confiança publica., á

força d'un¡ sectarismo estreito,

de um partidarismo mesquinho,

primeiro do que tudo. E a con-

fiança publica, uma vez perdida,

só com muito tempo e persistent-

tes esforços se vem a readquirir.

A imprensa republicana foi,

no principio, a mais lida do paiz.

Foi em nome dos principios de-

mocraticoa, e á custa d'elles, que

o Secult) se elevou, tornando-so o

periodico portuguez de maior ti-

ragem, de mais larga, demais

ampla circulação.

A Vanguarda, o Paíz, e ou-

tros, foram joruaes muito lidos.

quuanto durou o enthusiasmo,

emquanto se manteve a confian-

ça. Mas o euthusiasmo dura pou-

co em paizes sem cultura, sem

educação, sem civismo. Mas a

confiança extingue-se u'um meio

egoísta. desconfiado, sem nenhum

espirito de solidariedade como

este em que vivemos. Poderia ñ-

car, ao menos, uma curta espe-

rança. Mas para que essa subsis-

tisse era necessario que a im-

prensa republicana se tivesse ele-

   

  

   

   

   

     

    
  

   

            

   

                  

  

  

 

A IMPRENSA

REPUBLICANA

Suspendeu a publicação, mas

reappnreceu pouco depois, o nos-

so prezado collega 0 Debate. E

6 claro que isso demonstrou, a

toda a gente, que o excellente

college de Lisboa encontrou em-

baraços, que lhe diñicultaram a

existencia.

Pois não deixa esse facto de

ser significativo.

E' 0 Debate um jornal cor-

recto, por todos, gregos e troia-

nos, reconhecido como tal. Mo-

narchicos e republicanos o teem

applaudido pela sua imparciali-

dade, pela sua delicadeza de fór-

ma, sem excluir a energia da

idéa, pelo seu impessoalismo, pai-

rando sereno na região dos prin-

cipios, que tem defendido com

altivez e, ao mesmo tempo, com

erudiçâo e com intelligencin.

Não obstante, não tem nave-

gado em mar de rosas, ao que se vê.

Porque?

Não devemos saltar a pés

juntos por cima das coisas, ou

passar com iudilfereuça por ellns.

Devemos estuda-las, uiedita-las,

pesa-las nas suas causas e nos

seus efeitos. mesmo quando, á.

primeira vista, pareçam insigni-

ficantes. E' tempo de pararmos

n'esta vida desatinada de irreñe-

xões, de leviandades, n'esta vida

de doidivanas que levamos lia

muito. Tanto os homens, como

os povos educados, que attingi-

ram um grau superior de civili-

saçño, distinguem se pelo seu es-

__ pirito ponderado e sério. O ho

mem, é tanto mais irreflcctido,

tanto mais impulsivo quanto mais

perto se encontra da selvageria.

O partido republicano é mui-

to numeroso. Nega-lo é tolice.

Nem mesmo colhe como expe-

diente de oocasião.

Fóra do partido republicano,

ofiicialmente cmlsiderado, ha uu-

merosas convicções democraticas.

O descontentamento publico

é, enorme.

Tudo isto devia dar iminen-

sos leitores 6. imprensa republi-

cana. Comtudo, não succede isso.

Confessemos esta verdade, accei-

temo la, que não se ganha nada,

antes perde-se tudo, ou ganha-se

ridiculo, só. ridiculo, se querem

que se ganhe alguma coisa, em

negar a evidencia. Quando as

verdades se impõem, o homem

habil, o homem intelligente, Vae

ao encontro d'ellas em vez de

lhes fugir. Se lhes foge, uegan-

do-as, não faz mais que desper~

tar a indignação, ou o riso, a gar-

galhada publica.

A imprensa republicana não

tem vida desafogada, não tem vi-

da prospera. Consegue equilibrar-

se, quando muito.

Porque?

lhos, dos interesses de facção, se

tivesse einancipado da influencia

mesquinha do meio, se tiVesse

desprendido de falsas convenções,

de erradas apreciações, se tives-

se subtrahido á tirannia despoti-

ca do influente bairrista, para Ía<

zer uma politica de doutrina, de

principios, uma politica alta, pa-

triotica, atteudendo mais aos in

teresses da nação que aos inte-

resses dos partidos, aos interes

ses geraes que aos interesses iu-

dividuaes, guiando em vez de ser

guiada, mandando em vcz de ser

mandada, tutelando em vez de

ser tuteladu, e guiando, mandan-

do e tntelando sem se ensoberbe-

col' e seu¡ se amesquinhar, com a

força sempre poderosa, sempre

imponente, da imparcialidade, da

razão. que, illuminada pela intel-

ligencia, é a força vencedora da

verdade, é a força esmagadora

da justiça.

Não fez isso.

A pretexto da disciplina par-

tidaria, não só tolerou, como de-

fendeu, os maiores abusos, os

maiores attentmlos á. hoa razão,

á moral, á integridade dos prin-

cipios, á justiça, commettidos por

alguns dos mais salientes dos

seus correligionarios. Podia cha-

ma-los brandamente ao bom ca-

minho. Seria bastante, com pres

tígio proprio e da cansa que de

fendia. Seria bastante, feito com

habilidade e a tempo. Não o fa-

zendo, como não fez, nem foi res

peituda pelos proprios, nem foi

respeitada pelos alheios. E' o que

succede a toda a gente que se

abaixa, que se amesquiulla, que

se deprimo. Por melhor que seja

 

  

                      

  

  
   

 

   

 

vado acima das luctas de corri-i
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o panno, em lhe _callindo uma no-

doa desmereceu :fo seu valor.

Querendo nim-alisar, desmo-

'ralisou. Querendo disciplinar, in-

disciplinou. E assim foi que não

llOuVe entre ella, nem em todo o

partido republicano, o menor es-

pirito de solidariedade, que se

tem sido frouxo em toda a socie-

dade portugueza, foi inteiramen-

te nullo no republicanismo indi?

geua. Dividido a rivalidade, a

inveja, sentimentos ruins de va-

rias especies. .

Odisramose, não se amaram.

Prejudicaram-se, não se auxilia-

ram. Guerrearam-se, não se pr. a

tegeram. E ha de ser eternamen-

te verdadeira a historia do velho

que mostrava aos filhos as vari-

nhns frageis, partiudose uma a

uma quando isoladas, resistindo

tenazmente quando juntas. Mas

para que a união seja uma força,

ou, antes, para que se torne um

facto, é indispensavel que tenha

por base a lealdade, a verdade, a

sinceridade. Sem isso não ha

união. Não se liga a lealdade

com a perlidia. Não se liga a ver-

dade com a mentira. Nunca!

Nunca! Excluem-se, repellem-se

mutuamente. Essa união é im-

possivel.

Se juutarmos a essa causa de

fraqueza, o sectarismo estreito

que via como bom tudo que se

_ fazia nas republicas, como mau

tudo que se fazia nas mouarchias,

o habito de estudo trocado pelo

habito de declmnar, a. critica se-

rena substituída pelo vicio inve-

terado da má lingua, os mexer¡-

cos d'uma_ politiquice ignobil so-

brepostos ás grandes questões de

interesse publico, teremos a razão

d'esse desalento, d'essa descon-

fiança, por assim dizer d'esse des-

gosto, que se apoderou da parte

mais culta, mais moralisnda, mais

iutelligente do paiz.

Todavia, é justo confessar-se

_e com o maior prazer nós o re-

gistamos--que se está. realisando

ha tempos uma notavel evolução

na imprensa republicana do paiz.

Ha uma tendencia manifesta a

mudar de processos, a adquirir

outros rumos, a variar de orien-

tação. A paixão' cede o_ passo á.

justiça. O interesse de facção vae

recnando deante do interesse de

nação. Estuda-se mais._ Percabe-se

quaes são os g 'andesíproblemas

da vida nacional, o intel-esse pal-4

nossa vida collectiva. Emlim, ha

um progresso moral e'intellectual

indiscutível.

Com prazer, repetimos, com

vivo prazer o registamos. E se

os nossos serviços, a nossa leal-

dade, a nossa sinceridade, a nos-

sa antiguidade,_porque o Povo

de Aveiro. se não nos euganainos,

é, dos existentes, o mais antigo

jornal republicano do pais-nos

dessem algum' direito a fazer ex-

hortações, exhortariamos os 001-'

    

   
  

  

  

   
  

  

   

   

  

pitaute, o interesse ,capital da
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legas a avançarem com firmeza e

decisão u'esse caminho.

___ Eduquemos a nossa vontade,

que é o elemento predominante

na lucta pela vida. Querer é po.

der. Triumpham os homens, tri-

umpham os povos mais tenazes

o que com mais intelligencia sa-

bem dirigír a sua vontade.

Queiramos ser leaes uns aos

outros. Queiramos apertar o la~

co de solidariedade entre a im~

prensa republicana. E, depois,

queiramos elevar o espirito pu-

blico, dedicando-nos, com a tena-

cidade dos fortes, a moralisar, a

instruir, a educar.

Que não se esqueça a impren-

sa republicana, que tanto tempo

e tantas occasiões tem perdido,

de que está chegado o momento

historico de attrahir, de chamar

a si, novamente, o espírito pu-

blicu, se quizer.

Ha de luctar para isso.

Precisa ainda de lnctar.

Mas triumpha, fatalmente.

“
h

Transcripções

0 Debate transcrever¡ as nos-

sas ultimas Cartas d'Algures.

A Resistencia transcrever¡ o

nosso peuultimo artigo: Jornaes e

jornalécos.

Agradecemos aos presados col-

legas a distiucção que nos con-

cederam.

W

0 crime da travessa

das olarlas

Foram aggravadas na Relação

do Porto as penas aos réus Del-

mario dos Santos e José Gamel-

las em mais 2 annos de peniten-

ciaria a cada um.

Ficam assim cumprindo: o

Gamellas, 6 annos, e o Delmario,

4 annos.

Ao Chico da Marianna foi man-

tida a pena aqui applicada.

_+ã

Asylo-escola .lost Estevão

Consta que o sr. Gustavo Fer-

reira Pinto Basto, presidente da

Camara, tenciona propor um novo

regulamento para o funccioua-

mento do asylo-escola José Este-

vão, tendo por objectivo propor-

cionar ás educandas d'equella ca-

sa de caridade. um modo de vida

prático de melhores resultados do

que aquelle a que teem estado

sujeitas.

Diz-Se que entre outras coisas

crear-se-hào sor-ções de costurei-

ras de roupa branca, costureiras

modistas e gaspeadeiras, ficando

para mais tarde a creaçào de ou-

tras secções que a prática foi'

aconselhando.

Tem para isso sua ex.“ o apoio

da cidade inteira, pois que este

novo melhoramento é tão sympa-

thico como util e hnmanitario.

Alguma coisa aproveitarào pa-

ra de futuro as infelizes asyladns,

pois que até aqui apenas simples

creadas de servir d'ali subiam, e

no geral poucas beindiziam a boa

sorte que para lá as tinha arre-

IllPSQath.

E os resultados estão ahi bem

patentes.

   

ANNlVERSARlOS THlSTES

A publicação d'este numero

do Povo de Aveiro coincide com

dois dos mais tristes anniversa-

rios na nossa vida liistorica.

Faz hoje 164a amics que foi

queimado em Lisboa o infeliz An-

tonio José ,da Silva, victima da

intolerancia religiosa.

Faz hoje 86 annos que foram

enforcados, e depois queimados,

em Lisboa, onze desgraçados, um

d'ellns uma grande gloria nacio-

nal, victimas do despotismo mo-

nau-chico.

N'outro logar publicamos a

commemoraçào especial da morte

do infeliz Antonio José da Silva.

Da sentença que condemnou

os outros infelizes extrahimos o

seguinte:

«Portanto e o mais dos autos

hão por desantorados e privados

de todos os privilegiOS, honras e

dignidades de que gostavam n'este

reino, de que egualinente hão por

desnaturnlisados, os reus José

Joaquim Pinto da Silva, José Cam-

pello de Miranda, José Ribeiro

Pinto, Manuel Monteiro de (larva-

lho, Gomes Freire de Andrade,

Henrique Jose Garcia de Moraes,

José Francisco das Neves e Anto-

nio Cabral ,Calheiros Furtado de

Lemos, que se constituíram reus

do horrorosissimo crime de lesa

magestade de primeira cabeça ,e

_alta traição, classilicado no 5 5.°,

do titulo 6.° da ordenação do Ii-

vro 5.°, e por isso incursos nas

penas que lhes são impostas pela

mesma ordenação no § 9.“, e os

coudemnam a que com buraco e

pregão sejam levados, o réu Go-

mes Freire de Andrade á forca,

que se ha do levantar fora da for-

taleza de S. Julião da Barra,onde

se acha preso, e os mais acima

nomeados á forca, quo se ha de

levantar no Campo de Sant'Anna,

e n'ella padeçam morte de gar-

rote para sempre; e depois de de-

Cepadas as cabeças, sejam com

os seus corpos tudo reduzido pelo

fogo a cinzas, que serão lançadas

ao mar. E outrosim os condem-

nani em confiscacão e perdimeu-

to de todos os seus bens para o

fisco e camara real, com effectth

rovorsào e incorporação na corOu

dos de morgado. feudo ou foro,

constituidos ein bens que saíssem

da mesma corós, no caso de os

haver, na fôrma da dita ordena-

ção do livro 5.° titulo 6.° 16.°. e

do alvará de 17dejanciro (1131759.

Nas mesmas penas condem-

nam os reus: Pedro Ricardo de

Figueiró, Manuel de Jesus Mon-

teii'o, Manuel Ignacio de Figuei-

redo e Maximiano Dias Ribeiro,

que se associaram á infame so-

ciedade e criminosa confederação,

menos quanto a serem seus cor-

pos e cabeças, depois de mortos,

reduzidos pelo fogo a cinzas»

Esta sentença foi lavrada a 15

de outubro de 1817 e assigned::

por Antonio Gomes Ribeiro, José

Antonio de Oliveira Leite de Bsr-

ros, João Velasques Sarmento,

Antonio Jose Guyáo, João Anto-

nio de Araujo e José Ribeiro Sa-

raiva.

U bravo e illustre general Go-

mes Freire de Andrade foi enfor-

cado na explanadu da torre do S_

Julião ás 9 horas da manhã dO

dia '18 de outubro. Os onze res-

tantes condemnados foram enfor-

cados no Campo «ie Sant'Anna,

como mandarei u sentença, co-
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m ando a execnrão ielo meio i ' 'É *i l ue tinham tirado do nuctor das "PB“

afim-.iodo mesmh did' 18 e' aca- ?as popuhu'eS, lavmtem a re“POW“M'

bando às i'l horas da noite. *A ' ' lídldü dos crimes _5,9 &WMV-1956 de descenço, a um signal do di.

O povo fmmtisadoassisuu com ,uteis mulher, ao filho l'eee'nhnkscldo rector, as creanças mettem-se de

alegria a estas execuções, excita- ',0",m'cere, tt lIIJ1_›otitro.›_de anna e novo debaixo de fôrma escalo-

do pelo clero, que lhe apontou os à! '_ de (idade, &Êáda' mm“ d° "ando'se P0!" secções bomo os r

infelizes como inimigos da santa '30593, desg"ilçadnü_ñbiíju .à qli° “P0“ somados de “m "egÍmBMO, B vol- .i

t'últytâ0.dElli todas itls pilll'OClttlat-t e ° i'etlíél'am nas illqmàorla &Àluumor- t"tim Phil“? asAaulap sem confusão

estre as os coniVen Os t o a riar- ras . -- ' ' "em "U i 0- 0 'i ' ~

chado de Lisboa se cantoti), 'e re- 0 Theatro do Bairro Alto perdeu é mantida por delcuí'libdiaasegdíiiliiiã

zou onde não so podin cantar, a o explendor, e. como “'uma BPOE'J'* dos pelos professores de, entre os

missa votiva de Nossa Senhora em que uma idea podia. ser um crime discípulos mais distinctos.

em acção de graças, pelo beneficio não se achava. facilmente quem escre- Terminados as aulas, as crsan- -

(textual) recebido do mallogro da vesse, nquelle pobre theatro teve que cas não sahem livremente do edi-

projectada conspiração, ajuntando- voltar novamente nos antigos especta- ficio escolar. Para evitar as cor- l

se-lhe no fim o hymno Tc Beam calos de boniirates. Entretanto a m- rerias em debandada pelas ruas

Laudo-mas com o Santíssimo Sa- Hnencia do poeta não se perdeu logo; da Cidade, as olaisses'são agrupa. i

crnmeulo exposto. Egualmente no os livreiros reproduziram ns suas das em companhias, Segundo os

mesmo dia se disse em todas as obras (nnonymamente, porque o no. diversos bairros, cada uma com

missas a oração pro gratiarum me d'elle ora. um anutlieiuu). o seu coinmandante designado

actions. De“) Pl'(›Í”SS“I'- Aê Companhias

Assim mais uma vez se prova sabem debaixo de fórum. a dois

do fundo, e as creanças vão um".que o clero foi sempre inimigo da ,

“herdade e da civjhsaçào_ pro- donando a fileira á medida que

passam deante das suas respecti-curou aempr'e'- tratamos do cle-

ro catholico -manter o povo na vas CílSHS. .

ignoranCia, na estupidez, no fana- Estes Pl'ecoilos regulamenta-

; usmo_ ' res são cmnpridos com o inaxuno

' " _Os denunciautes dos infelizes ”tim“, 00'110 Nida a gente póde

foram os capitães Pedro Pinto de olisei'Var passando em frente de

Moraes Sarmento e José de An- um edificio 6860181' á hora em

(WB terminam asaulas. _Nas ini-drade Corvo de Camões.

Cste, sobretudo, era um gran- "has visitas !ás escolas de Stoc-

dissimo pauta_ kolmo, 'algum'nsmd'ellas frequen.

' E' claro que nem faltariam tadas por mais de 2:000 a'himño's,

hoje, sendo precisem juizes para 'esteespiritodeordeinedisclplina,

condemnar á forca e á fogueira tão escrupulosamente observado,

os amigos da liberdade. 'do pro'- nãO foi dps factos que me causan

grassa, da Civilisaçào (reste Wiz, 'ram menor surprezn e admiração.

nem tratantes militares ou civis, Oscastigos corporaes só são

,permittidos em circumstanciaspara os denunciar.

,graves e n sua applicação devo'"E' quantos queiram. _

Apparecem ás duzias. 'ser feita na presenca de testemu-

;uliasm
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16 DE OUTUBRO.

     

Mais conhecido autoral-:pe 'A nl-

cunhu de Judeu, nasceu elle“íe'i ›8 de

Maio de 1705, uo Rio de Janeiro. dc ›

uma familia de antigos judeus abas-

tn'dos; veio para Lisboa. nos 8 «unos

de cdade, por causa de perseguições do

Santo-Oilicio i'l. sua familia.

Em 1726, cursando a Universi-

dade de'Coimbra', foi'presor com to-

da n familia 'pela Inquisição, que pro-'

vnvclinente lhe cubiçava osbens. Am'

tes de 1735) (epoca provavel do 'soul

casamento com Leonor de Carvalho;

tambem mnrtyr das perseguições iu-

qnisitoriaes) comcçárn a escrcvcr pa-

ra o thentro, compondo, em horas de

ocio da. advocacia no cscriptorio de

seu pac, o. comedia El prodígio de

Ativo-(mta, S. Gonçalo, Amor vencido

de amor (especie de zarzucia), e os

Amantes de escabeche. '

Coustrniu as comedias á. maneira.

hespunliolu. modiiicadn pelas innova-

ções da. ulliztnça do dialogo com na

piadinhas, elemento lyrico nacional

que usava com as dôccs cudencms bra_

zileirae (reminisccncius patrias, talvez

despertador¡ pelas oporns que Pagheti

fazia representar no Theatro do Lar-

go da Trindade.)

Em Outubro de 1733 estreou-so

no Theatro do Bairro Alto _(eítnado

aonde hoje é o Pateo 'do Conde de

Soure), com n. opera (que assim ,se

chamava :is suas composições) da Vi›

da do grande D. Quixote de Ia Mun

cita e do gordo Sancho Pausa (assum-

pto que fôra. tratado n'qu entro-

mez lyríco da collecçâo Musa Jocoaa),

opera que desenvolveu mais com _a

ampliação das madrinhas, e com a. cri-

tica dos costumes do tempo. Em abril!

Todo o espirito prático d'esses

povos da vanguarda é verdadeira-

mente admiravel.

Assim, na Inglaterra a prev¡-

dencia chega a ponto de haver

um corpo de funccionarios-boy's

beadles-encarregados de dar caça

aos garotos quo fogem á escola.

Sem isto, o ensino obrigatorio se-

ria ainda sophismado. O pao po-

deria cumprir o dever de mandar

o filho á escola. Mas o filho po-

deria deixm' de cumprir a ordem

paterna. Ohrignr o pae a largar o

seu trabalho para andar atraz do

filho, violando-o, seria um contra-

sanso. Consentir que o filho illu-

disse a vontade do pan, seria 'um

principio de relaxamento, de des.

obediencin, de insnbordinacào.

que não se coadnne com o senti-

mento do dever, com o rigoroso

principio de disciplina social que

é indi'speusavel á boa educaçao.

Além d'isso, eram rapazes. que

ficavam ,sem ensino. O. ensino,

obrigatorio-seria uma palavra vã,

não ta'nto' como em PortugalII mas,

emiim, um'poucocliinho á'tnoda'

portugueza.

Para 'cumulo de inconveniente'

tes, rapazqueioge a .escola é,

por via de regra, um companhei-

ro de vagabundos, um discípulo

de criminosos, um camarada do

vicio. Deixa-lo n'esse caminho é

lança-lo à perdição. ' '

A Inglaterra remediou tudo

pondo na pista dos jovens gaze-

*téiros individuos encarregados'da

missão restriota de os farejar. E

nào lia maneira de escapar a es-

ses vigilantes, que conhecem to-

dos os liabitos e tendencias dos

brejeiros.

Mas o ensino obrigatorio seria

ainda sepliismado, seria ainda il-

Iusorio, se em cada escola não

lioUVesse uma classe especial para

as creanças, que. pela sua insuf-

iiciencia intellectual, não pódem

aproveitar a licçâo commum.

N'uma escola apparecem Creati-

çns muito intelligentes, crean'ças

regularmente¡ntelligentesecrean-

ças estupidas. E' claro que o mes'

tre, não podendo nem devendo

regular por estas o andamento do

ensino, que se gradua pelas crean-

ças de mediana intelligcncia, em

certo ponto abandona-as. E os

pobresitos _ficam na sua eterna

escuridão, alvo da troca, ainda

por cima, da zom baria, do sarcas-

mo d'a'quelles com quem a natu-

reza foi mais p'rodiga em dons.

.Não. podiam os paizes daluz

ser padastros d'esses desprotegi-

dos da intelligencia. E na Suissa,

na Inglaterra, nos paizes scandi~

navos e em outros, ha, em cada

escola, uma classe especial para

estupidos.

Sempre o mesmo espirito de

providencia. Sempre o proposito

firme, resoluto, iuabalavel, de ins-

truir, de elevar, de educar.

Como se sabe, Portugal e, de-

pois de Marrocos, o paiz menos

disciplinado das visinhanças da

Europa. E digo das visinhancas

da Europa,porqne, sendo eu verda-

deiramente patricia, dos que mais

amam a terra em que nasceram,

dos que menos prazer, por isso,

teem em a Ver humilhada ou de-

primida, quando estudo, e admi-

ro, os progressos enormes d'esses

paizes da civilisação, não posso

deixar de reconhecer, com mágoa,

que já não estamos na Europa, e

que, Verdadeiramente. isto é, co-

mo dizia o outro, o calcanhar do

mundo.

A nossa indisciplina é pavõrosa.

(ira querem saber quando a

disciplina começa na Suecia?

Oiçàmos outra Vez o sr. Anto-

p*-

MAG-AVEIS

O_ Campeão das _Productos-

dizem-nos, que nós, como já dis-_

somos, não lemos esse'papel-

tambem desmente a affirmaçào

feita pelo sr.. D. Miguel de Alar-

cão.. em cartaaqui publicada. ,

Mas então .o sr. Barboza de

;Magalhães deu homem por'ài, ou

como foi? Como dizemos hoje

n'outi'a parte do Povo de Aveiro,

o sr. Homem deMello nada_ tinha

com o sr. Firmino de Villàena

'desd rue ai areceu o___sr._ ar-

bozrá'gdd' MagalihãesÍ 'Ó 'periodico

do'sr. Barboza de Magalhães, po-

rém, como o periodico do sr. Jay-

me Lima e do sr. Mattoso, qne-

rem, á fina força,_que o sr,_Ho-

mem de Mello tivesse obrigação

de se atirar no sr. Firmino de Vi-

lhena, quando este lhe appareceu

debaixo' dos Arcos.

Enlão o sr. Barboza de Maga-

lhães e e não é, está e não está,

como o Maná Coco?

Escreveu do remanso da for-

mosa vivendh da quinta da Gran,

ja, telegraphou, gritou, apitou,

correu para“. o Firmininho con-

tiuuar da mesma forma a ser _o

responsavnl pelo artigo de que

Barboza de Magalhães se confes-

sou auctort

E nhi está explicado porque

Barboza de › Magalhães _não quiz

ilar explicações nem reparações

'pelas armas. v

Aclarou-se o mysteriol

 

“_ W

Aisslm ss vaeincutindo no lio-

mem, desde a infancia, o senti-

mento do dever. Assim o vão ha-

bitnundo aos principios de or-

dem, de respeito, de disciplina,

som os qnaes, dentro do direito,

não lia sociedade bem organisada.

Em Portugal succede precisa-

mente o contrario. Aqui. toda a-

atmospliera que se respira, desde

o berço, é uma ntmosphera da

indisciplina, de desrespeito, de

desordem. E* a libm'dade. nana:

Iysnda esta liberdade, toda ella'á~

um tecido de arbitrariedades, dev

iniqnidades, de, espantosas vio-

lenmas. '

Deus nos livre. em Portugal, '

d'obrigar um menino a ser res-

Pnrs destruir os males que voa

opprimem não lia. outro caminho se- '

não o da. revolução: tendeo presente dc 1734, fo¡ representado. no mesmo

e não o esqueçaes. A paz da luz de. thentro a Esopmda ou. vida de Ibso-

vo ser precedida pela nouto da. lucia 170 (Vel'l'ilm df* notavel graça prai? bem

› e da guerra. achadodos ridiculos da. sabedoria. es-

VIC'ron HUGO. colastica dos grandes doutores tonsn-

rados, os quaes acharam u'estc ata.-

que á. sua sciencia motivos para. accr-

bar os grandes odios que notrmm con-

tra. o poeta). Em 1735 representa-

ram-se tambem no Theatro do Bair-

ro Alto, Os !mantas do Medéa (onde

o rei, a. côrte, e a sociedade de então

soii'rernm uma. verdadeira e forte as-

sunda, que fazia estbirnr a gurgallui-'

'da pelo chiste das situações); era uma.

ousadia que depois de Gil Vicente

ninguem mais tivérn, e que Antonio

José havia de pagar por ambos na fo-

gueirn. O poeta acham o gosto do

publico do seu theatro, e este o seu

interprete; portanto em Mamãe _1736

appareceu o Arapkytrião ou Jupiter e

Alcmena. (que segundo as opiniões dos

modernos, é a. symbolização de D.,

João V entrando disfarçado. no Com

vento de Odivellas, ou indo vestido

de mendigo beliscur as iidulgns boni:

tas na. penumbra. da. capella. do San-

tissimo Sacramento). Dcfendido n'es-

tas audacias, apenas pelo publico das

suas operns, contra o odio do Santo-

Ofi'ício,-_-n_inda assim, nÍesto nuno fez

representar a. comedia. Labyri-itt/to de

Creta (sntyrizaçiio do demasiado cul-

to dos poetas da., Arcadiapeln, My-

tholog'is). .Nó carnaval ;ao *173731-9-

prcscntou-se a opera. Guerras_ ld? ola-

crim emangerona (tirada das rivalida-

des d0s dois muchos d'estes nomes,

formados no. sOciedade elegante, que

principalmente frequentam Cintra, e

dailibei'dade lícenoiosa dos costumes,

que tendinm pela acção libertinosa. da

côi'te, a tirar n familia portuguesa da. V 4 l_

an'tign. taciturnidude monusticu). Em _zes su'speitado _de _varias faltas

1737 escreveu para. o sou :bean-o as iquo tivera em dinheiro e generos,

opel-its“Vm-iodadu de Proteufe :Pre- pediu atras cabos de policia para

cipicio de Phaetonte. Quando_ esta ali .ficarem algumas nOILGS. l:: tão

chegou a. entrar em soena.-já. o poeta aiíortunados foram que n uma

jazia nos cai-cerca da Inquisição. non- d'ellas apanharam 0 rato na ra-

de, pela suspeita. de judaismo, foi lan- tom-a. . ' '

çado aos 33 annos de edade com a. O melrante, que tem respon-

esposa., que deu :t luz un propria pri- dido aqui por- proezas eguaes,

são um filho. chegou a offerecer ao sr. Bartho-

A 18 do Outubro de 1739 n san- Iomen duzentos mil réis para o

ta Inquisição viugou-se, na fogueira, deixar em liberdade.

C__-*__

B0!! ARTIGO

1 Sob este titulo Viagem Régia

l , - ao Brazil. publicava na quarta-

" feira o nosso college 0 Mundo,

,, um artigo editorial, cheio de bom

g criterio e Verdade.

* Orapor ahi é que é dar-lhe.

' ' Estamos d'accordo com o arti-

culista.

G
n
“
”

;

--_--.--f_

V Í_ peitador, commedido, obediente.

,'- AiN0~sÂ LA““T'JnA O menino quer-se travessa, que,

. na nossa terra, é o mesmo que

dizer: malcreado, insclente, bruÀ

tal. E malcreado, insolente e bru.

tal ficou até morrer. ' '

-' O garoto é a sy'nthese 'as 'so"--'

ciedade- portugueza; Garoto de' pó

calçado ede pe descalço, degra-

vata e sem gravata, rico e pobre,

fidalgo e pleben, das escolas de

instrucção primaria e das escola¡

superiores, garoto que nos co-

meçou a apedrejar na rua e que

nos apedi'eja, depois, em toda a

parte. Garoto que faz chacota de

tudo quanto é sério, garoto que

se ri de tudo quanto é nobre, ga-

roto que zomba de todas as aspi-

rações de justiça, garoto que es-

carnece todos os idenes.

Garoto que conhecemos de_

calça curta e que, mais tarde, de-

fronta comnosco 'de casaca. Ga-

roto que continúa a pedir como'

homem to 'Que -lhe permittiram

largamente como creanca: o di»

reito de apedrejur o fugir.

Sómente l

E eis porque toda a nossa h'-

bardade se limita a isso, afinal.

E' a unica que temos. Fóra d'es-

se direito de apedreiar e fugir,

tudo o mais é uma violencia, é

uma iniquidade sem nome, cal-

car o fraco impunemente, e, con-

scquentemente, beijar cem hu-

mildade o pé dos que são fortes,

legitima consequencia, aliás, do"

i
-_*_

_
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Regressaram da praia do Pharol a

esta cidade, os srs. João Marques da

Cunha, Manuel Gonçalves Netto e Fran--

tiSco Augusto da Silva Rocha.

'
t

i !Esteve aqui na quarta-feira, o sr.

Guilherme Taveira, abastado capitalista.

d'esta cidade.

Falta de navio¡

Vac grande sobresalto n'esta

cidade por ha bastanta tempo se

não saber do paradeiro da chain-

pa Maria das Dói-es, da nossa pra-

ça.*A' tripulação é quasi na sua

'. totalidade de AveiroeIlh'avo, m'o-

tivo porque aqui e n'aquella 'villa

a ánciednde é grande.

' Oxalá 'Deus os traga 'a porto

de salvamento e que as más pre-

, visões não passam de' vãs chime-

i ras.

O navio pertence ao sr. José'

. da Silva Pereira, d'esta cidade,

4 sendo este senhor o seu com'-

mandante.

Ú

Encontram-se na Costa Nova, a fazer

uso dc banhos, os srs, Caetano, _Christo

e Eugenio Ferreira da Gosta.

0 «Pilha-galllnhan

Foi preso no Bomsuccesiso o

celebre ¡zatuno Antonio' Ratolla,

mais conhecido pelo Pilha-.yalli-

nhas, na occasião em que, _com

chave falsa, tinha,,peiieti'ado _n'u-

;na taibe'i'iia,(10'sr."AntOiiio Gon-

çalves Bartholomeu e se'dispu'-

nha a roubnbo, comoítautasvezes

jà o tinha feito. ' ' '

Porém, uma creada doisi'..Bar-

tholomeu, encarregada damesma

taberna, 'tendo por direi'sas ve-

Tambem não ha noticias do

hiato Beatriz, propriedade dos

srs. Antonio Ferreira Felix e Cus-

todio Domingos' Mágano; o pri-_

meiro d'esta_cidsde e o Segundo

, d'Ilhavo, e que d'aqui'tinha se-

guido para Caminha com carrega-

mento_ de sal. A tripulação é de

Ilhavo.

A' ultima hora soube-se por

telegramma que o_l1iate tinha ar-

ribado a Vigo.

,Ainda bem.

__*_

_ PRAÇA MUNICIPAL

Acha-se já concluido mais de
n i _ d'aquclle que tivera a incrivel lauda# NO acto da captura _foi-lhe en- mo Feijó: referido djmiio_ A

"fill 210 calcetamemo da Placa cia de, sem ser dos seus, ter talento, \contratla 'uma navalha e um re- E i'aln o nosso prezado COHOEB'

p ' . _ o que tentam achar a corrente no 'wolvsn _ ' '(Em .todos as escolas se obser- O Debate na inuniripnlisação dos _

l, Se o tempo o permittir, é pro- nosso ,1mm nacional, que obserytt- ,Coneta-nos que os habitantes va.a mais rigorosa disciplina. As Serviços publicos! Sim, sim, caro

vavel que fique concluido até ao

(im do mez de novembro.

p . 'O sr. presidente da camara

_ projecta depois gradear 0 muro tismo, e que tivém ainda mais a i'm- .

w¡ de supports junto ao correio, me- p-I'udeilcia de possuir alguns bens de outra Pal'lfb DOIS q“” 'andam

' ili'ornmento que de ha muito es- fortuna; e, não contentes nquelles f'ra- constantemente @m ÊObI'esalWS

tava semio rcclamadoi idos (ic S. Domingos com a. vingança com a sua presença ali.

,d'aquelle logar e outros proximos

desejam vir pedir as'justiças d'es.

ta comarca o maior rià'pr'para' o

ratoneiro e o seu deaterro' para

creança's , não ;entram nas aulas

_nem sabnmdns escolasem massa

ou em debandada; e sempre de-

collegn, excelleute-coisa. mas n'est-'i

ses paises onde o homem recebe

_ a educação que acabamos de' Wed". i

baixo de 'fôrma', dois a dois, mar- Onde o homem nãov tem, p ,des-a

'chandoa passo e na ordem' mais prezo do ti'ábàllioJOnde oh'omem

QOHlpletaç mesmo doando se dia não é um ociOso.'°Olide^ o homem, v

l “Bem Para 0108611' dowcreio, ,Só 'h'abalhandm sabe trabalhar. Un'le

ra. e verberdrn conscienciasmncnto os'

ridículos do seu tempo, que iizern rir

uma multidão imhrutccidn pelo fana-
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o homem sabe pensare sabe exe- res iguobcis. Se tem,

cutar. Onde o homem tem habi- '1

.tos d'econmnia e principios d'ad-

ministração. Onde 0 homem tem

mi'illmlo. Onde o homem tem o

Sentimento do devsr e a noção e

o respeito da solidariedade. Onde

o homem é homem.

Em Portugal, bella sspiração,:

mas só isso por emquanto.

Façamos o homem. Esse é 0

trabalho primordial da vida por-

tugiwza.

Por ora não temos o homem,

temos o sclvupmn.

(i si-lvagcm i

U selvagem l

de Inspecção e nscallsaeão

dos genero¡ allmentlclos, o

Regulamento do enslno de

é elle e só sabilidade do sr. Firmino de Vi- dava ao seu jornal, ou nos seus _jor-

eue O responsavel pelo que se es_ mem, cessa“, por inteiro. Maes-,referencias dcsmnorosaseclestram- ,

to presa- I
V _ e . . I bai/nulos a riniãros seus mui,

crev n 'l ' «. t v tia' ro " ' Ã ' * . . -

e “J” P918m mm“mdd Os No 1m d“ ”de” dos A c S' l¡ dos, e que por isso mão podia clamar pharmaela, as lnstruoçoes

outros nao passam de servcntua- e
_ _ ~ qu'fll er“ a' Pendencm (1_“0 _se h' ' (le o burrêfar com. mbstmwias adstrin- para 0 sorvlço 410 imposto

rios abjectos. Se nao tem, o seu quidava, era a do sr. Firmino de 967133,_ etc” etc_ sobre Especlalldades I'har-

Valor moral e politico é inteira- Vilhena ou era a do sr. Barboza Ora o Inal'iol'áo do insultador e macelltlcas e o Regulamento

mente nullo, e o seu nome pas- de Magalhães? &Humildmmlóh que em Aveiro não da Collll'llmlção l'redlal Ur-

sou a ser um simples escudo com
Era a do m_ Elmbozq de Ma pcssue um unico amigo, a não ser o ¡Hilla-

- r Í '
I ' _ ~ Gallega a quem atraiçoou cobarde e Cada um d'esses folhetos CUS'

O. qua se RCOlJBI tam. e _dBfendem galhaes. E esta annullava a 011' canalhameute no proprio pasguínt em [a 200 réis-

uus garotos dcsprezweis. Tanto tm_ que rabisca, confessa. assim deslava-

mais sendo certo que O sr. Juy- Que tinha O Br Homem de ameáite que táem insultaldp1 e caiu-

' . ' , . . _ . . ' mnia o o sr. r. Manue e Mello

me Lima continua a escreve¡ to Mello quehqmdm. ,,'esse mmnen. ' . . _ '

doq os (10mm os - _ _ i _ po¡ outros jornaes e outias pessoas 0'

'v ~ _ g _'10 P“Sqmm! ° to, com Firmino de Vilhena? Na-

qual nao deixou ainda de se de- da_ Absolutamente nada Firmi_

   

 

  

        

  

  

  

  

  

   

   

   

   

    

  

  

 

  

  

  

  

  

 

    

   

    

 

   

 

    

   

 

  

   

  

   

  

  

  

  

l

Tratado de Contabilida-

de, por Ricardo de Sá. '

Recebemos as cadernetas 7,

8, 9, '10, d'esta publicação da Edi-
tereiu vergastado desc-moroso e dos

tora, á qual já nos temos referido.
tra-in?)thadmncute, como se o sr. dr.

A. B. clarar orgao da sua politica em no de V“hena desappamcem pa_ Homem de Mcllotivesso culpa ou res- As cadernotas sabem sema-

' Aveiro.
m surgir como “nico responsa_ ponsabihdade com os actos d'outrem! l nalmente, ao preço de 70 réis ca-

m”""““*"'
Esta só ao diabo lembra. c é. ca- da uma, com '10' paginas. Assi-

Ouos garotos sao snnplesuns- vel Barboza de Magalhães_

trumento do sr. Jayme Lima, como havia então o Br Ho-

' l . o 9 , '

É““ 0 '9“- deme 14“““ é a¡mPlels mem de Mello de desatarao mur-

instiEumentO IdOB gm'otos- _ ro ou .5. bengalada no sr. Firmi-

~mdqlld que¡ dos casos _a 51' no de Vilhena quando o encon-

tlinçim 0 5*' Jayme é um“ 5mm' trasse, mesmo na hypothese de

çao desgraçada. ' . - .- v A ~
ser partidano dessas soluçoes?

d Que um @From ”e “1111693559 . Que formidavel estupidez,

e que se con essou calummado¡ além de tudo! -

infame do sr. Homem de Mello, Não vêem que só conseguem,

para Vlr agora calummar infame- .

falando no assumpto, deixar cada

mente, de novo, o mesmo sr. Ho- . .

. . vez mais descoberta a sua Imbe-

mem de Mello, dizendo que Fir- . . . ,

cilidade, a sua estupidez .

minode Vilhena lhe tocou no co-

gua-se no Largo do Conde Barão

_LISBOA -e na província em

casa de todos os agentes.

beça d'abobora do D. Frei Cangaí-

n/Las, que tambem já, em tempo, dc-

pois de tcr obtido do sr. Castro Mat»

toso o emprego que bojo disfructa, o

insultou por cocasião d'uma eleição na

Oliveirinha, não sendo de extranhar

que elle hoje lhe faça salaomlcgues e

que amanhã. o torne novamente a in-

saltar.

Está-lhe na massa do sangue. Mas

doe-lhe como ao relaço sendeiro dóc

a serrilha debaixo da queixada, as

amargas verdades com que ás vezes

aqui o fustigamos. E dócdhe porque

lhe tocamos nas feridas e lhc sabe-

mos dar no vinte.

_ A alegria dos grandes são as la-

grimas dos pequenos, dos opprinndcs,

dos aviltailos.

*IF*

  

A GAROTADA -

A garotada do pasguim anda inc

feliz em toda a linha. A descambar

para o monturo, d'onde sahiu, escoici-

nha e morde até em quem os tem aca-

riciado.

Mas o diabo 6 que tambem se lhes

partem os dentes e d'aqui a pouco

nem gengives já. terão para morder.

São os ultimos estertores da cana-

MSllMPTUS MMM

Ainda duas palavras, para fi-

' ' nalisar, sobre a scena dos Arcos.

Os orgãos dos morgsdos não

fazem senão aggrs var a situação.

Quem não 6 partidario do des-

       

  

    

  

   

 

  

  

   

   

    

  

  

  

 

forço por meio do duello, não pó-

de ser partidario do desforço á

bengalada ou a murro. Se é par-

tidario do desforco á bengaladae

ao murro, então hade dar aos ou-

tros o pleno direito de serem par-

tidarios do desforço por meio do

duello.

Isto é que é logico e é que é

digno.

Portanto é ignobil, como sem-

pre, a conducta do immuudo pas-

quim do sr. Jayme Lima, applau-

dindo o sr. Firmino de Vilhena

e o sr. Barboza de Magalhães por

terem rejeitado o duello e applau-

dihdo o mesmo sr. Firmino de

Vilhena por ter apparecido de-

baixo dos Arcos, com uma matu-

la, a provocar o sr. Homem de

Mello e as suas testemunhas.

O sr. Jayme Lima é o prote-

ctor do immundo pasqnim. E'

o seu director, como os réles ga-

zetei'ros declararam, ha pouco

tempo ainda, a dois cavalheiros

que exigiram a declaração do no-

me do director da papeleta. O

sr. Jayme Lima foi testemunha

u'uma pendencia por causa d'um

artiguelho, porco e infame, publi-

cado no seu jornalN'essa penden-

cia reconheceu o sr. Jayme Li-

ma que o auctor do artiguelho ca-

lumniara indiguamcnte o sr. IIo-

mem de Mello, pois fizera contra

elle accusações infamantes sem

provas e nem sequer indícios da

verdade do que dizia, e sómente

como vingança por se conVencer,

o pasquineiro abjecto, de que o

sr. Homem de Mello fora o au-

ctor d'uma carta anonyma que

lhe contrariam uma. preterição.

Isto escreveu-se n'uma acta,

--a tantose desceu em Aveiro!

-e essa acta foi referendada pe-

lo sr. Jayme Lima.

O mais ,elementar principio

de seriedade e bom senso impu-

nha, portanto, agora, ao sr. Jay-

me Lima. o dever de não consen-

tir que no seu periodico, passa-

dos mezcs apenas, se escrevessem

garotices, calumnias, infamias,

como sempre, a respeito 'do Asr.

Homem de Mello, n'uma nova

pcndeucia em que vinha envolvi-

de o nome d'este cavalheiro e que

estava iiquidada.

Este é o facto. O sr. Jayme

Lima não sabe a triste figura que i

está. fazendo. Porque, das duas i tante. Desde que apparecera o

uma: ou tem força, ou não tem, I 8)'.Bál'hOZtl de Magalhães a decla.

para se impor aos escrevinhado- rar-se auctor do artigo, a respon-

tcvello, que o sr. Pinto dos San-

tos declarou ao sr. Barboza de

Magalhães que não levantaria

qualquer suspeição lançada so

bre o sr. Homem de Mello, e ou-

tras infamias da mesma nature-

za, vá. O gazeteiro immundo es-

tá muito abaixo do seu congene-

re da|00rneta do Diabo. Mas que

o sr. Jayme Lima o consinta, de-

pois de ter publicamente reco-

nhecido o pasquineiro como tor-

pe e indigno, é verdadeiramente

monstruoso.

Nunca em Aveiro se desceu

tanto. Nunca esta politica foi tão

asquerosa. Nunca houve aqui

uma papeleta tão repugnante,

tão suja. Nem hahoje outra. egual

no pais.

Estava toda essa gloria reser-'

vada ao sr. Jayme de Magalhães

Lima!

Aquillo não é jornal. Aquillo

é repositorio nojento de todas as

calumnius, de todas as mentiras,

de todas as infamias. Alli se ca

habito, por systema, por interes-

se, por ofñcio.

No cmtanto, aquillo é orgão

da politica do sr. Jayme Lima, e

alli escreve o sr. Jayme Lima to.

dos os domingos!

Esta. é a verdade, que nin-

guem contesta, que ninguem pó-

dc contestar.

O sr. Jayme Lima, á. face da

verdade e da justiça, por maior

que seja a lmnevolencia com que

se queira encarar a sua situação,

não tem dcfeza possivel.

Pelo que toca ao sr. Barboza

de Magalhães, cada vez se salien-

ta mais a sua incorrecção.

Tambem este senhor não de-

via consentir que o Campeão das

Províncias fizesse estendal da

triste scena que se passou debai-

xo dos Arcos, scenaevidentemen-

te preparada, evidentemente pre-

meditada.

A pendencia com Firmino de

Vilhena estavaliquidada ha mui-

tos dias. Desde que o sr. Homem

de Mello~ seguiu o caminho do

duello toda a gente calculava

que o sr. Homem de Mello IGP“?

diava as scenas de pugilato. Bas-

tava isso para tornar caricata a

pimponice do sr. Firmino de V'-

lhena. Mas ha coisa mais impor-

 

  

               

    

  

   

 

  

    

  

  

  

lumnia, se mente, e se infama por ›

Vão para debaixo dos Arcos,

em grupo, com palavra dada, em

scena premeditada e preparada,

esperar um homem que appare-

ccndo acompanhado das suas tes'

temunhas não podia, em caso al-

gum, desatar ao murro ou á. ben-

galada no proprio individuo com

quem essas testemunhas houves-

sem, horas antes, liquidado uma

pendencia. Proclamam uns, insi-

nuam outros, que, não obstante,

o sr. Homem de Mello procedeu

com, covardia não desatando á

bengalada ou ao murro a esse ci-

dadão. Valentes eram ellos que

esperavam o sr. Homem de Mello

aos bandos! Mas, para cumulo

de ridiculo,'esquecem-se de que o

individuoque esperava o sr. Ho~

mem de Mello não era o sr. Bar-

boza de Magalhães,_uni_co respon-

savel n'esse. instante, mas o sr.

Firmino de Vilhena, que já. não

tinha responsabilidade nenhuma.

E eis como, á força de pre-

tenderem réclames, só demons-

traram que, além de tudo, são es-

tupidos.

São tudo aquillo que se tem

visto, que se tem demonstrado,

que se tem provado.

Mas são tambem aquillo que

nunca deixaram de ser, que fo-

ram sempre primeiro do que tu~

do e acima de tudo¡ estupidosl

Estupidos!

Sempre estupidosi

E não voltaremos a este as-

sumpto.

Mas voltaremos a outros que

se relacionam com a politica local.

--+_

Na Costa Nova

Rcalisa-se hoje n'esta praia uma ex-

plcndida festa de despedida dos banhis-

tas d'esta estancin balnear, cujo pro~

gramnia e o seguinte: -

vara e Véla; de bicycletas, de saccos,

mastro de cocagnc na ria.

De tarde e á noite, fogo, bandeiras e

musica. Haverá tambem illuminação nos

palhciros. lleina grande entbusiasmo

por estas diversões.

_$-

Na correspondencia de Avei-

ro para a 'Soberania do Povo›

lé-sc o seguinte:

,(Vem D. Frei' Ca-nguinhas latin-

dO'no seu posou-im contra o sr. dr.

Homem do Mello, em resposta' ao di-

sc ter despedido de assiguante, di-

' sendo entre outras baboseiras do seu

réles bestunto, que se atacava e in;

sultava o illustre deputado por este

circulo, era porque sua ex.l recomen-

   
  
   

  

   

   

   

  
   

 

   

  

    

  

Corridss de baleiras; moliceiros á:

gno prior de Ricardttes, por 'este' sr. -

O pulhastra, que merito só tem

para o insulto soez e para. regateiri-

ces de ramcira aviuhada e asquero-

aa., não quer por modo algum que lhe

tocamos na pelle, o por isso vinga-se

a insultar os outros, sem se lembrar

que com isso se colloca no mais infi-

mo grau do caualhismo.

Quer o rafeiro vil ladrar impune›

mente e it vontade ás oanellas de to-

dos!

Pois não ladrará.)

 

  

  

  

   

  

   

  

 

  

        

  
  

   

  

  

lha reles. '

0 sr. Alfredo Rodrigues Coelho

de Magalhães, um espiritoesclsrecido

e uma alma dc eleição, revoltado pela

maneira atrevida e acanalhada (pro-

pria do cano onde habitam), como o

pasquim se dirige a cavalheiros que

a toda a gente séria merece conside-

ração e respeito, enviou cartas abertas

á redacção do Progresso de Aveiro e_

onde dasassombradamente e com_ vor-

dadeira razão se mostra admirado

como o sr. Jayww de Magalhães Li;

ma não sinta nausaas quando se lem-

bra que está associado águella redacção(

Isso sim. Gostas, gostos é que elle

lente.

Se assim não fosse já teria corrido

dc vez com a corja de maltrapilhos

que o adulam, que lhe lanibem :as bo#

tas e que se' acob'grtam_ com ' 'as suas ,

costas para insultar' cavalheiros de

probidade reconhecida.

 

PUBLICAÇÕES

l Álma trlste, por Guedes Tel-

xeira. A

0 sr. Guedes Talitelra é já co-

nhecido no nosso meio litterario

como um poeta de valor. O seu

novo livro de versos confirma

essa reputaçãofsfflrmando nova-

mente o talento do auctor.

E' um poeta de sentimento,

d'alma triste, como o titulo do li-

vro vem-dizer. D'alma triste e re-

signada. Nós antes o queriamos

d'atma revoltada.

Mas cada um tem o seu tem-

peramento. E com todos os tem

peramentos se pode sentir com

elevação e com elevação e primor

dizer o que se sente.

Do livro, que é todo eils bem

feito, extrahimos estes versos:

As Aves, dedicados a Leão XIII, a

proposito da gaiola de passaros

que o fallecido papa tinha na sua

sala preferida:

W

Um visionario casado é um homem

.morto a bordo do um navio em tora

monta; os filhos são as barras do fer-

ro quc lhe amarram o cadaver para.

ir mais depressa para o fundo.

Cmmno C. Banco.

_5'

SOL-POSTO

EABRIU o seu antigo-'estabe-

lecimento, no Sol-Posto, o sr'

João Francisco Pedro, e agora

com excellente vinho, genuíno do

Cartaxo, que tem feito as 'deli-H

cias de muitos amadores d'aquella

magnifica qualidade, e que venda

por preço convidativol V A

_Esta taberna esteve feeliada

algum tempo por seu 'donoã não»

poder estar á. testa d”el'la em vir-

tude de um logar que tinha 'de ir

occupar no Cartaxo e que perdeu

por ter sido traiçoeiramente leva-

do a responder em juizo, onde foi

justamente absolvido. . 'i
v r, i v.

o. l V 'a
6

Aos dgl 101111301 esw

Adubo organlco para ter-

ras, vende-se a retalho e em

saccas de 75 lulas, no esta-

belecimento de José Gon-

çalves Gamcllas, á Praça do

Peixe-A \'lüllll).

Este adubo, corn resultados maravi-

lhosos para a cultura das terras, con-

vém especialmente
para. as terras cal-

cercas, dependendo a quantidade a em.

pregar-se da qualidade do terreno a quai

for spplicaclo. Trutando-se d uma cultuç,

rs. importante é conveniente submetter

n analvsc da terra ao agronomo da. lo-

calidade para elle estabelecer essa

quantidade.
' ' a a í

No mesmo estabeleclmen-

to tomam-se encommcmlas

de (In-.trem de jnneo.

 

Deixa-as fugir, partir ao sol contente,

P'ra liberdade que tu tens e eu,

Que Deus ó tanto, como o sol ardente,

P'ra nós como p'ra a ave que o entendeu.

Disse Jesusz-nqu'importa que a semente

Gaia na terra ou n'um rochcdo seu?!

Na terra fcrtil alimenta a gente,

Sobre um rochch as aves do ceu»

Dc ceu, meu Padre: são do ceu, portantol...

'l'u quo sabes ouvir todo o gemido,

Deixa-as erguer a Deus todo o seu encanto!

Os astros 6 quo silo as sua¡ casas. . .

E para os anjos virem tcr comtigo

E-te preciso restituir-lho as azas.

 

Agradecemos o exemplar que

nos foi offerecido.

t

Terras Haldua, romance

hespanhol, de Blasco Ibañez, tra-

ducção de Napoleão Toscano.

De A Editora recebemos este

volume, escripto por um dos mo-

dernos litteratos hespanhoes de

maior talento e cotação.

E' encellente, como quasi to-

dos os volumes do inesmo gene-

ro publicados pela Editora. obras

primas da litteratura extrangeira.

ü

Da Bibliotheca Papular de Le-

gislação, que presta relevantes ser-

viços reduzindo a volumes toda a

nossa legislação, recabemos 39,

lnslrneções para excellçao

do regulamento dos serviços
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Billiliothoca z' - LIVRE!! EDMMEMEAL RUUIMENTUSHEIGHICUtW

num tum““ Ú J A x.

 

Collecção de obras littorarian s scien-

tifícas notavois, dos melhora

auctores, antigas

Chefe. da contabilidade do Banco

Nacwnnl Ultrumnrino. Eri-professor pro-

prietario da 5.“ cadeira

LIVRO APPROVADO NO ULTIMO CONCURSO

PELA protecção (il-:RAL D'INsrnUCçÀO
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1 . _ PUBLICAo modems, nacionaee e extwwgei'ros , o ° ' (L- parte) approvada Pefftjmf:“firm“*L0 ”sb“. PRF-ÇOPELO CORREIO 280 RÊIS
'

, .a ' ' , . r I , L l ' a
cru nus nun VOLUME Cm'lha Mam"“ ”u *me de hmm' Pe'°g°ver"°. 16- ed* leüiiril. Milãtn°”"““°*“ _t_ção, br. 200 réis; cart. 300 réis. _

arto ou 9 ° livro de leitura), br.. 200 réis,l '1 2.. u.

íart.,P3OO réis. 16.*l edição app. pelo governo.

ou livro conteudo as lições da CARTIIJIA, prcço 55000 réis_

, ou as mesmas licções dá CARTILHA MATERNAL
[llll'ltlllleb, em 35 cartões, preco, 66000 réis.

Ane nove cadernos, a 30 réis; collecção, 270 réis.

0 Mclhodo de eSt'rÍpla, vende-sc aos CADERNOS ou ás COLLECÇÕES.

DO MESMO AUCTOR

_ -- , A Cartilhallalernnleo.instalado,(íííwfãs,lif'màímoñwm
Cada pagina de leitura por vol. de 290 preçoaooréltl (“im pe “g°°")' 1

o _ , .13-, 2» td .to. bmenos de um real A Carlllllallallenml 0 «I llIIlIca. futiliàvdeaãoããeãeiãeãã,
_._ prologo do dr. Tríndndo Coelho, 1 vol. de 372 pag. 5-0 réis.

J BLICA ÃO p . , (nm-ativas. cartas, prologos, criticas, etc., coordenadas elo .tr,

[BPA EFINS D4 PU Ç l “MS, Tlioophilo Braga. 1 vol. da 745 pag., br. 800 réis p() ñm d'estn publicação é o de concor-
. w 3.n edição de versos, coordenados pelo dr. Theophilonr para que o povo partuguez conheça rt ll . u .

sun litteraturu e n dos outros povos, por l 9 Bingo, um elegante volume de 525 pag" com

meio da vulguimçâo db““ “mas tar_ dois bcllos rctrntos do anotar, preço, br. 700 réis.

nando-as familiares e sucessivois a tnllus.

De nenhum outro modo poderio. l Biblio-

lhaca Horas Romantica: consezuir este

seu principal objecto, que não fosso. o de

se facilitar ao alcance do todas as fortunas,

polo seu preço baratissimo.

A Bibliotheca Horas Romanticas pu-

blicará da onda uuctnr, o mais selcclo, o

melhor, o que é indispensavel ser conheci-

do. O seu formato será elegante, commodo

e portatil. Abundantissima a leitura de

and¡ volume. A sun barateza inexcedivel.

E' nosso empenho consngnir que a Bi-

bliotheca Horas Romanticas soja tio ins-

tructivs como deleitosa; que ou sms livros

possam chegar às mão¡ do todos constituin-

do sm todas na familias e em todos ns coro

pol-ações associativas uma encyclopedia

cmuolndora, a qual todos estimam o tra»

gsm frequentemente manusesda. (ls volu-

mes da nossa Bibliothcca oñ'erecerão a fa-

cilidade do lorem lidos durante ns oeios

das dimnaa ocupações quotidianas :le cu-

do leitor. A Bibliotheca Haras Hmnanticas

será. um¡ collecção preciosa dc verdadeiras

obras primas.

VOLUMES PUBLICADOS

N." 1 a 8--Quo vndis'h por Henry

alonkicvieL-N.' 4--1Vivla e aventuras do

Luarilho de Tormeso, por Diego Ilurtado

de Mendoza e H. da Luna.-N.' 5--Iünla-

lia Pontoisn, por F. Boulié'-N.° 6--A

:moreira fntnln, por E. Bertbet.-N.° 'l-

cU Senhor Em, por Salvatore Farina.-

N." 'Il e 'lb-_a0 fogo., por Gabriel d'An-

nunsin.-N.° 8-:Carícins d'uma noiva»,

Bjornstjorno de Bjornsnn.-N.° 9-«Pala-

vm de soldadop por .leigo Elwsll.-N.° 10

-UA pollo do Leio», por C. de Bernard-

N.° 11 a 13-«A morto dos l)euses,n por

Dmitry de Merejkowslcy -N.° 14- -A cor-

da do carnal-.on, por Pntnsi.-N.° lõ-aldy-

Iios á beira d'agua: (2.l edição), por Al-

berto Pimentel.-N.° 16--Terms maldi'

tm, por V. B. Ibanez.

Remette-sa qualquer d'estes volumes,

FRANCO'DI PORTE, a quem enviar a sua

importancia á «A Editoria. (antiga casa

David Corazon-Largo do Conde Barão, 50

_LISBOA_

_ANNUNCIÕS_

Abastecimento de

carnes :i @lda-

.de de Lisboa..

Esta empreza previne os cria-

dores de que recebe gado

para açougue nas epochas

proprias pelos preços que

constam do seu contraem.

E' sobejamente conhecido em todo o A, valid" em. md“ as livrarias dopai?, o nome do :mu-.tor para que pre'ci- conmlentei 'uma '5 “ltmmm3 e n“.felinos reunnnncndar n vnlor d'estu_ obra, CASA EDITORA
::ííalãlrllíllghãàtíl ao coxnmeicio e á mdus- 'A' 1 n_¡n| _l AILIL¡U”

' '
Rua do 0u›-o.-242-1.°

Esta obra compõr-se-ha LISBOA

?3313113:l::t“'it'“ft:'im§fna?? A NOVQOPHASE

SOCIALISMO

70 réis.

Assigznu-so na «A EDITORA», Largo
do Conde Barão, 'Sli-LISBOA; e no Pnr- P0“
to, na Livraria Chardron do Lello & lr- JOÃO DE MENEZES
mão, Rua dos CIL-Figos, 96 e 98' .3 um A'_vondn nn. Livraria (form-nl de Gomes
Casa de Loans Os seus age“tps da.; Pro_ de (Ítll'thhO, editor, 158, run da Prata,
vincias, ilhas e ultrnmar. Envia-sc o fas- I _LISBOA-
ciculo specimen a quem o requisitar. l Preço 200
M--O_

ROMANCE_ POESIA, Tunnno.

ARTE. HISTORIA, CRITICA

Edições esineradamenle revistas,

truducções confiaclas aos me-

lhores escriptores, obras

do auctores antigos e

contemporanoos

PnnLroAçÃn MENSAL AOS

VOL. Diz. 160 A 200 PAG.

100 réls o volume

  

  

    

   

   

 

  

 

Opnscnlos pedagogicas de João de Bells Ramos.

° ' ' ' ' obra i dis-Gum tllconco e pratico da Cartilha Materna , ;enmâm
que eminam a làl- pela arte dc leitura rle João do Dons), '160 réis. '

os altos principios do llelhodo de .loãodc Itens,300rs

Todas estas obras escolares (de leitura e escríptn) do methodo de João
de Deus acham-se apprnvadus pelo governo e encontramse á. venda. nas
principaes livrarias do Portugal. Descmxtos para. revender os do costume.

Os municípios, directores de collegios e professores de escolas tambem

terão descontos espooines.

As machínus para coser

da. Companhia SINGER obti-

veram nn Exposição do París

de 1900 o mais alto premio,

Grand-Prix.

ll] mais uma victoria.j uu-

ta Mantas outras que estas ç

excelleutes e bem construi-

das machínas teem alcança- . t::

doem todas as exposições. 'a

.AVEIIRO

75-nun DE JOSE &navio-79

Pedidos ao deposito geral das obras de João de Deus,
Largo do 'l'crrclro do Trigo, n.° 20, l.°-I.ISINIA.

Os srs. professores ou'directm'es de colleaios que pretcndam qunesquer _

explicação; ácerca das ohms escolares de JOÃO DE DEUS, pódem dirigir-sc á ' à
viuva rlo auctor (ou ao rir. João de Deus Ramos), run João da Deus, 13, 1.0 (á Es-
trella), Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o
referido methodo.
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DA ACREDITADA FABRICA

“P F A F F..

Fundada em 1302 em llAlSEIlSLlllTEltN

São esta¡ as melhores machlnas de costura

_wo-_-

A macliina (PFAFB para Costureiras.

A mucliina (PFAFFD para alfaiatcs.

A machina (PFAFF: para modistas.

A macliina (PE-AFF) para sapateiros.

A Inacliina (PFAFF) para seleirns.

A machina «PFAFI'B para cm'rieiros. ,

A machine (PFAFF) para toda u classe de costura,

desde a mais lina cambraia ao mais grosso cabetlal.
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PRAÇA DO OOMMERCIO, 19 A 22:

n. nos MERCADORES, l A s

AVEIRO

D'aqui levarás tudo tão sobsjo

Nan. Cam.)

Preços lixos VENUAS Sl] A UlNHElHU

Fazendas de novuiade de lã, li-

| nlio, seda e algodão.

(luminaria, gravataria, livraria,

l papelaria e mais objcclos de es-

criplorio. Oflicinn de cllupelarin. Chapéus para homem, seriliora a

' 'g creuuças. Centro de assignatura de jnrnnes de modas e Scientinros,

unciunnes e estrangeiros.

Importação directa do artigos da Madeira: obra de vergu, born

dados, rlmm o vinho (qualidade garantida). _

Unico deposito dos vinhos espnmosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Reprasentantn da casa Beirão, de Lisboa, clicarrognse de

mandar vir byciclattes (“leme-Í. e ¡nm-.hinos da costura Mentor-ln,

bam como todos osaccassnrinn para an masmas.

Louças de porcelana, quiuquillmrias, bijouterias, partomarias

(importação direi-ta). _

Flórns ui'tiiiciaos e coróas funeral-nus_

Ampliucõcs photngruphicas. Encudnrnações.

A machina (PFLFF) é sem duvida a ralnhn

de todos as nachlnas do costura

 

Venda de couros, em lel-

lão todas as segunda-feiras

ao melo dia, em lotes cor-

respondentes á matança de

cada dla.

As condlções estão paten-

tes no acto da arremataçâo.

Ensino gratis. Garantia “limitada.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

Para r-.ollugios e escolas de meninas, precos e condi-

ÇOGS aspettlaes.

Vendeose agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe do costura.

Conserta-se machinas de todos os systemas.

 

Venda de sebo, tripa, san-

gue secco para adubos. es-

trume. etc.

Rua da Boa Vista,

3_ Lisboa'

Poçam catulogos illustrados que se remettem gratui-
tamento.

Pedidos a

'José (tunada Sim,on 89

.ANADIA.-SANGALHOS

. 'i' m. ll.-N¡o no avlanem-ommcudns que não venham

ICC-'allldll da resgeoth'a Important-Ja.,  
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